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RESUMO – Mudanças Curriculares e Desempenho Docente: entre o dever e 
o poder de agir. O objetivo deste estudo foi analisar a percepção de professo-
res de Comunicação do ensino secundário quanto ao impacto das mudanças 
curriculares no desempenho docente em escolas da província de Andahuay-
las, Peru, 2022. Trata-se de um estudo qualitativo analítico descritivo. Os re-
sultados indicam que a construção de categorias de sentido a partir das nar-
rativas dos professores caracterizou a experiência de implementação curricu-
lar como um processo dinâmico e complexo. Os construtos “mudança curri-
cular” e “aprendizagem” revelaram-se categorias centrais que estruturam a 
experiência dos participantes. A busca por respostas para as mudanças se 
desdobra em permanente tensão devido ao embate entre a vocação para en-
sinar e as limitações do contexto. 
Palavras-chave: Currículo. Mudanças. Tensão. Meio Ambiente. Desempenho. 
 
ABSTRACT − Curricular Changes and Teacher Performance: between 
duty and power to act. The objective of this study was to analyze the 
perception of secondary school Communication teachers regarding the 
impact of curricular changes on teaching performance in schools in the 
province of Andahuaylas, Peru, 2022. Qualitative, descriptive and ana-
lytical study. The results indicate that the construction of categories of 
meaning from the teachers' narratives characterized the experience of 
curriculum implementation as a dynamic and complex process. The 
constructs "curricular change" and "learning" turned out to be core cat-
egories that structure the participants' experience. The search for an-
swers to the changes unfolds in permanent tension due to the collision 
between the vocation for teaching and the limitations of the context.  
Keywords: Curriculum. Changes. Tension. Environment. Performance. 
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Introdução 

O currículo da educação básica constitui o elemento estruturante 
da coesão no processo de ensino-aprendizagem, pois estabelece as ba-
ses para o desenvolvimento de habilidades, competências e conheci-
mentos dos estudantes (Forero et al., 2022; Glatthorn et al., 2019; 
Núñez; Llatas; Loaiza, 2022). Historicamente, diversas abordagens teó-
ricas têm influenciado o desenho e a atualização curricular, em uma 
dinâmica permanente de aprimoramento e modernização, orientada 
para responder às necessidades e demandas da sociedade (Ro, 2020). A 
literatura refere-se à evolução das abordagens do processo de ensino-
aprendizagem que induziram a progressiva modificação do currículo 
(Gouëdard et al., 2020; Karakuş, 2021a; Pak et al., 2020). A abordagem 
behaviorista liderada por Watson, Thorndike e Skinner durante os sé-
culos XIX e XX foi embasada no método científico por considerar que o 
conhecimento emana do observável e quantificável, sendo transmitido 
por meio do condicionamento do estudante (Toledo; Cabrera, 2017). 
Posteriormente, surgem abordagens cognitivistas e construtivistas fo-
cadas no estudante e em processos internos de aprendizagem em con-
traste com abordagens behavioristas focadas no docente e na modifi-
cação de comportamentos observáveis. Ambas as abordagens compar-
tilham uma visão construtiva em que o conhecimento não é uma cópia 
da realidade, mas uma construção mental do indivíduo gerando signi-
ficados. Consequentemente, a aprendizagem significativa estabelece 
uma ligação entre o conhecimento anterior e o novo conhecimento. 
Isso é alcançado por meio de metodologias ativas e centradas no estu-
dante, como aprendizagem baseada em problemas, projetos ou pes-
quisas, que promovem a descoberta guiada em oposição ao ensino di-
reto. O cognitivismo e o construtivismo constituem a base das reformas 
curriculares mais significativas do século XXI, promovendo o desenvol-
vimento de competências como a criatividade e o pensamento crítico 
no que é conhecido como socioconstrutivismo, no qual os elementos 
sociais e a abordagem construtiva da educação convergem. 

Processos Inerentes e Relacionados no Desenho Curri-
cular 

O desenho curricular é um processo complexo ligado à dinâmica 
dos processos sócio-históricos e às abordagens de educação prevalen-
tes em determinado contexto (Wedell; Grassick, 2017; Steiner, 2017). O 
desenho e atualização dos currículos da educação básica requerem 
uma análise teórica dos processos das abordagens supracitadas e uma 
reflexão sobre como estes influenciam o desempenho docente e a rea-
lidade escolar (Espinoza, 2020; Yakavets et al., 2022). Muitas vezes, as 
políticas educacionais e as mudanças curriculares colocam desafios e 
tensões aos professores, que se deparam com a necessidade de adaptar 
suas práticas e metodologias a novas demandas e expectativas (Govin-
dasamy; Mestry, 2022; Zhou; Wong; Ziyue, 2022). Nessa linha, as mu-
danças curriculares devem ser acompanhadas de processos de forma-
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ção e desenvolvimento profissional docente que permitam aos educa-
dores compreenderem e se apropriar das novas abordagens e estraté-
gias propostas (Ayala; Dibut, 2020; Hidayah; Wangid; Wuryandani, 
2022). Também é necessário promover a participação ativa dos profes-
sores no desenho e atualização curricular, reconhecendo sua experiên-
cia e conhecimento como atores-chave no processo educativo. Além 
disso, é importante considerar a realidade da escola e as condições es-
pecíficas em que ocorre o processo de ensino-aprendizagem. As mu-
danças curriculares devem ser contextualizadas e adaptadas às carac-
terísticas e necessidades dos estudantes, das comunidades educacio-
nais e dos ambientes socioculturais (Karakuş, 2021b; Vreuls et al., 
2022). Nesse mesmo contexto, é imprescindível assegurar a relevância 
e a coerência dos currículos com as políticas educacionais e as metas 
de desenvolvimento sustentável, promovendo inclusão, equidade e 
qualidade (Nevenglosky et al., 2019). 

Currículo da Educação Básica no Peru 

O currículo da Educação Básica peruana adotou uma abordagem 
baseada em competências, entendendo competência como a integra-
ção de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para atuar efeti-
vamente em situações reais. Em 2008, por meio da RM (Resolução Mi-
nisterial) N° 0440-2008-ED, foi aprovado o Desenho Curricular Nacio-
nal para a Educação Básica Regular (MINEDU, 2008), que incorporou 
uma abordagem cognitiva, sociocultural, pragmático-crítica e axioló-
gica. Posteriormente, em 2015, a RM N° 199-2015-MINEDU (MINEDU, 
2015) modificou parcialmente o referido desenho curricular quanto às 
competências e capacidades de áreas como Comunicação, Matemá-
tica, Ciências e Meio Ambiente, Pessoal Social e Ensino Religioso. Essas 
modificações obedeceram ao Plano Nacional de Educação sob a teleo-
logia da formação integral e de uma educação de qualidade, equitativa 
e inclusiva. Foram incorporados indicadores de desempenho para cada 
série e ciclo educacional (Infantil, Primário e Secundário na termino-
logia peruana). Da mesma forma, foram atualizadas competências 
como compreensão e produção textual, raciocínio matemático, pes-
quisa e exploração científica, relações espaciais e matemáticas, entre 
outras. A abordagem baseada em competências busca promover uma 
aprendizagem significativa, crítica, reflexiva e pertinente, conceitu-
ando o estudante como sujeito social, capaz de compreender e trans-
formar sua realidade. O papel do docente rompe com a concepção hi-
podérmica de educação, substituído por um papel de mediador da 
aprendizagem, adotando uma visão inclusiva, atendendo à diversidade 
de necessidades educacionais por meio de adaptações curriculares. O 
currículo estava vinculado ao contexto sociocultural peruano a partir 
de uma abordagem intercultural e inclusiva da qualidade educacional. 

Nesse contexto, a transição para um currículo baseado em com-
petências no Peru enfrenta desafios significativos relacionados à for-
mação de professores, recursos, resistência à mudança, equidade, ava-
liação e carência de pesquisas. Superar esses desafios requer esforços 
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para facilitar a aprendizagem do professor, aumentar os recursos, pro-
mover a inclusão, desenvolver sistemas de avaliação adequados e rea-
lizar pesquisas educacionais para fortalecer o currículo e o sistema. No 
Peru, evidenciam-se os obstáculos apontados por Nevenglosky et al. 
(2019), para implementação curricular: 

- Falta de formação de professores. Muitos docentes não recebem 
treinamento adequado sobre a abordagem baseada em competências 
e competências e habilidades atualizadas. 

- Turmas grandes. As salas de aula peruanas geralmente têm uma 
alta relação estudante-professor, o que dificulta a atenção individuali-
zada e o apoio ao desenvolvimento das competências dos estudantes. 

- Recursos inadequados. As escolas carecem de materiais educa-
cionais, tutoriais, laboratórios, bibliotecas etc. necessários para desen-
volver habilidades e competências de ordem superior de forma eficaz. 

Resistência à mudança. Alguns professores e atores escolares re-
lutam em modificar suas práticas pedagógicas e preferem abordagens 
pedagógicas tradicionais. 

- Desafios de equidade e inclusão. É difícil garantir que todos os 
estudantes, inclusive os de áreas rurais, indígenas e desfavorecidas, te-
nham oportunidades iguais de desenvolver as competências necessá-
rias. 

- Desafios da avaliação. Desenvolver métodos de avaliação justos 
e válidos para avaliar o desenvolvimento de competências, especial-
mente habilidades de ordem superior, constitui um desafio-chave. 

- Falta de pesquisa educacional. Existe carência de pesquisas so-
bre a implementação da educação baseada em competências, dificul-
dades enfrentadas por professores e estudantes, melhores práticas, im-
pactos nos resultados de aprendizagem etc. 

O objetivo deste estudo foi analisar a percepção de professores 
de Comunicação do ensino secundário [estudantes de 12 a 16 anos de 
idade] quanto ao impacto das mudanças curriculares no desempenho 
docente em escolas da província de Andahuaylas, Peru, 2022. 

Metodologia 

Este é um estudo qualitativo analítico descritivo. A população 
corresponde a 160 professores de Comunicação no nível secundário na 
província de Andahuaylas, Peru, 2022. A amostragem aleatória e por 
conveniência alcançou 107 participantes que expressaram sua vontade 
de participar do estudo. A abordagem foi baseada na Teoria Funda-
mentada nos Dados (Kuckartz; Radiker, 2019) no estudo das experiên-
cias vivenciadas pelos professores e suas narrativas. Para tanto, foram 
utilizadas ferramentas de fenomenologia interpretativa, mineração de 
texto, análise qualitativa de dados textuais e análise do corpus linguís-
tico coletado. 
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Coleta e Análise de Dados 

O processo de coleta de dados foi baseado em entrevistas semi-
estruturadas. O método utilizado para análise do texto corresponde ao 
método de Colaizzi (Edward et al., 2011; Morrow; Rodríguez; King, 
2015) e foi modificado e estruturado em quatro fases: Fase 1. Horizon-
talização: Correspondente à geração de temas a partir da análise de 
enunciados significativos no estudo do fenômeno: (a) Uma vez trans-
critas as entrevistas, os dados foram armazenados em arquivos de texto 
identificando cada uma delas. Os arquivos de texto foram pré-tratados 
e selecionados para eliminar possíveis erros de ortografia ou de digita-
ção. Os arquivos de texto foram inseridos no software MaxQDA (2020) 
para codificar conceitos e categorias dos dados textuais, com base na 
leitura e análise de mineração de dados para identificar uma matriz de 
conceitos associados às dimensões propostas no instrumento utili-
zado. Esse processo foi realizado de forma iterativa até que as impres-
sões, sentimentos e experiências dos participantes fossem compreen-
didos. (b) Foram identificados expressões e dados que tivessem signi-
ficados relacionados às reações psicológicas, experiências de ensino e 
experiências de vida. (c) Todos os conceitos identificados foram extra-
ídos e organizados em códigos associados; o processo foi realizado de 
forma automatizada e manual. (d) No processo de codificação, em to-
dos os casos possíveis, os resultados obtidos e os que descrevem o fe-
nômeno estudado foram associados e mesclados em construtos con-
ceituais mais gerais e abstratos. Fase 2. Noema, descrição do tipo “tex-
tural, epifenomenológico” das entrevistas, cujo objetivo é descrever o 
“o quê” do fenômeno: Corresponde à descrição do fenômeno em es-
tudo utilizando ferramentas estatísticas descritivas: bolsas de palavras, 
frequência de termos, formação e identificação de n-gramas. Fase 3. 
Noesis, descrição estrutural, identificando e apontando as estruturas 
subjacentes no texto (entrevistas) analisado. 

Procedimento 

A direção da escola autorizou a realização da pesquisa, bem 
como foi obtido o consentimento informado das professoras partici-
pantes, especificamente, 107 professores da área de Comunicação no 
nível secundário na província de Andahuaylas, Peru, 2022. 

Análise de dados 

O processo de análise iniciou-se pela identificação das palavras-
chave que emergem das entrevistas com maior frequência; foi estabe-
lecido um limite inferior de 0,4% de frequência relativa para que as pa-
lavras fossem incorporadas como significativas (Kuckartz; Radiker, 
2019). Para tanto, foi realizada uma análise textual do tipo mineração 
de dados para identificar os termos e palavras que mais apareciam no 
conjunto de dados, plotando os resultados da maneira usual dessa téc-
nica de análise por meio de uma nuvem de palavras, na qual a frequên-
cia associada a cada palavra foi indicada de acordo com seu tamanho 
relativo. Esse processo foi realizado para cada uma das dimensões das 
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entrevistas, repetindo-se o mesmo procedimento para as sete dimen-
sões de análise contidas na entrevista: 1. Abordagem curricular, 2. Mu-
danças curriculares, 3. Abordagem à área da comunicação, 4. Práticas 
arraigadas nas ações docentes, 5. Dimensões de desempenho docente, 
6. Planejamento de ensino, 7. Gestão da Aprendizagem. 

As palavras-chave que apareceram com maior frequência nas en-
trevistas foram identificadas por meio da técnica de agrupamento de 
n-gramas – uni, bi e trigramas – com um contexto de 5 palavras seguin-
tes e 5 palavras anteriores. A seguir, foi realizada uma análise textual 
do tipo mineração de dados para identificar os termos e palavras que 
apareceram com maior frequência no conjunto de dados, obtendo-se 
um número de 42 palavras significativas. Os resultados foram plotados 
da maneira usual desta técnica de análise por meio de uma nuvem de 
palavras, na qual a frequência associada a cada palavra foi indicada de 
acordo com seu tamanho relativo. 

Resultados 

Noema. Descrição do fenômeno 

Os resultados referentes ao processo de horizontalização e codi-
ficação inicial em unigramas, bigramas e trigramas das sete dimensões 
contidas na entrevista semiestruturada revelaram que, nas narrativas 
dos professores para a dimensão “Abordagem Curricular”, os n-gramas 
“mudança”, “curricular”, “ano após ano”, “política curricular” consti-
tuem o eixo central sobre o qual o discurso foi construído. 

Na segunda dimensão, “Mudança Curricular”, a narrativa cen-
trou-se nos n-gramas “mudança”, “mudança curricular”, “deve mu-
dança curricular”, “indicando central”, “prioridade” e “atenção”: 

Para integrar a mudança curricular, é preciso que haja uma visão clara e comparti-
lhada do que é uma prioridade na educação em um país ou região... Em seguida, 
devem ser estabelecidos os objetivos gerais e específicos a serem alcançados com a 
mudança curricular”. 

Para integrar a mudança curricular às políticas educacionais, ela deve ser bem pen-
sada e coordenada, atentando para o que realmente acontece em sala de aula. A 
prioridade e o dever da mudança curricular devem ser ajudar os professores a ensi-
narem melhor e as crianças a aprender mais. 

Quanto à dimensão “Foco na área da Comunicação”, os profes-
sores enfatizaram “DCN 2005” e “foco curricular atual”: 

Durante meus anos de docência, presenciei diversas mudanças curriculares na área 
de Comunicação. Lembro-me das DCN 2005 e que em 2010 houve uma mudança 
importante na forma como a disciplina de escrita e leitura foi abordada, e em 2015 
novos conteúdos relacionados a novas tecnologias e comunicação digital foram in-
troduzidos como eixos que o currículo atual deve focar. 

As abordagens da área de Comunicação que recordo nos diferentes currículos: DCN 
2005: abordagem comunicativa, tivemos que focar as aulas nas competências lin-
guísticas. DCN 2009: Continuou sendo uma abordagem comunicativa, mas a di-
mensão intercultural foi incorporada. DCN 2016: Abordagem baseada em compe-
tências, esta é mais atual e enfatiza as competências do século XXI (cidadania, em-
preendedorismo, tecnologia) nas quais o currículo deve se concentrar. 
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A dimensão correspondente a “Práticas arraigadas nas ações do-
centes”, a narrativa centrou-se nos n-gramas: “mudança”, “mudança 
curricular”, “identificar alguma conquista”. 

Consegui identificar algumas conquistas na minha prática docente relacionadas às 
mudanças curriculares: primeiro, aprendi a analisar criticamente cada mudança no 
currículo para tentar avaliar suas virtudes e limitações antes de implementá-las. De-
senvolvi habilidades para gerenciar a mudança curricular e a incerteza, embora nem 
sempre tenha conseguido eliminar o estresse envolvido. Enriqueci meu repertório 
de estratégias, recursos, atividades e formas de avaliação experimentando diferen-
tes abordagens e competências. 

Referente à dimensão “desempenho docente”, as palavras que 
dominaram o discurso foram “aprendizagem”, “mudança curricular”, 
“nova abordagem curricular”. 

A mudança curricular teve pouca ou nenhuma relação positiva com o meu desem-
penho docente. Significaram mais trabalho e preocupação do que uma melhoria 
real na minha prática. Tem sido mais uma preocupação do que uma vantagem. 
Quase não mudei meu trabalho, pois fui obrigada a "implementar" inovações sem 
qualquer base ou recursos para fazê-lo. 

A relação entre mudanças curriculares e meu desempenho é íntima, embora com-
plexa. As mudanças condicionam meu trabalho, exigindo constantes adaptações 
que poderiam enriquecê-lo, se eu tivesse os meios e o tempo para realizá-las inte-
gralmente, o que raramente acontece. 

A narrativa da dimensão 6, “Planejamento de ensino” centrou-se 

em: “aprendizagem”, “mudança curricular”, “integração por meio do de-

ver de casa”. 

Meu planejamento de ensino é orientado por necessidades percebidas, não por 
mandatos de mudança curricular. Acho que é loucura implementar "abordagens 
inovadoras" que somos forçados a integrar nas tarefas dos estudantes, sem forma-
ção e recursos adequados para o fazer. 

Na dimensão 7, “Conduta de aprendizagem”, os n-gramas predo-
minantes na narrativa foram: “mudança”, “mudança curricular”, “deve 
mudança curricular”. 

Meu trabalho é definido por necessidades percebidas e vocação, não pela mudança 
de nome ou pelo rótulo de mudança curricular. Nada de relevante mudou na minha 
prática docente além das dinâmicas que a orientam. Eu sempre critico modificações 
que reduzem o debate educacional a dicionários geográficos e exigem mudanças de 
curso sem avaliação prévia e impõem isso como um dever que o professor deve 
cumprir e pronto. 

Como se pode observar, a narrativa centrou-se fundamentalmente 
nos n-gramas “mudança”, “currículo”, “mudança curricular”, sendo que as 
palavras mais utilizadas foram aprender, integrar, foco e dever. 

Noesis: identificação da estrutura subjacente do fenômeno 

Nesta fase, foi realizada a descrição do tipo estrutural que funda-
menta todas as entrevistas – análise textual –, que só pode ser captada 
a partir da reflexão. Um processo adicional usado na análise de mine-
ração de dados, que é possibilitado pelo software MaxQDA, é a mode-
lagem de tópicos, que é uma técnica de aprendizado e processamento 
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de linguagem natural por máquina para determinar quais tópicos ou 
categorias conceituais estão presentes em um documento e podem ser 
realizados de forma automatizada. O software MaxQDA foi capaz de 
identificar 6 temas, estes estão indicados no quadro a seguir.  

Quadro 1 – Análise conceitual, construtos e códigos associados ao conjunto 
de dados textuais obtidos a partir da análise qualitativa 

Construto conceitual Análise 

Mudanças curriculares e 
políticas educacionais: 

(Mudanças) 

Refere-se a mudanças no currículo, ao currículo em si, à 
educação e às políticas educacionais implementadas. Os 
códigos referem-se a mudanças curriculares, objetivos e 
desenho curricular. O número de códigos significativos 
identificados e agrupados é 14 com um valor relativo de 
17,9%. O código “Mudanças” constitui um construto teó-
rico crítico para compreender como os participantes abor-
dam e avaliam seu desempenho docente. 

Abordagens e metodolo-
gias pedagógicas: (Aborda-

gens) 

Refere-se às abordagens pedagógicas adotadas e às meto-
dologias desenvolvidas. Os unigramas predominantes fo-
ram “abordagens”, “competências”, “prática”, “guiar”, “in-
tegrar” e “inclusão”. Os professores conseguiram utilizar e 
identificar abordagens e metodologias construtivistas fo-
cadas no desenvolvimento de competências por meio da 
integração do conhecimento e da inclusão educacional. O 
número de códigos necessários nesta categoria foi de 17, 
com um valor relativo de 21,8% em relação ao número to-
tal de códigos significativos utilizados para responder ao 
fenômeno. 

Conteúdos e recursos didá-
ticos: (Conteúdos) 

Concentra-se nos conteúdos didáticos e recursos utiliza-
dos. Os códigos apontam para os unigramas “conduta”, 
“texto”, “atual”, “novidade”, “recurso”, “habilidade” e 
“exemplo”. Nesse sentido, os professores relataram a ne-
cessidade de utilizar uma variedade de textos, recursos e 
novas estratégias para desenvolver habilidades no con-
texto das mudanças curriculares; o número relativo de có-
digos utilizados foi de 22, com um valor relativo de 28,2%. 

Papel e desempenho do-
cente (Professor) 

Faz alusão ao papel e ao desempenho docente nesse con-
texto. Os códigos indicam os unigramas "professor", "to-
dos", "avaliação", "fazer", "ensinar", "nosso" e "deveria". 
Os professores expressaram que seu papel como docentes 
mudou, adotando novas formas de avaliação, ensino e 
práticas educativas. Os códigos utilizados foram 7 com va-
lor relativo de 8,97%. 

Estudantes e necessidades 
educacionais (Estudantes) 

Refere-se aos estudantes e às necessidades educacionais 
cobertas. Os códigos incluem os unigramas "estudante", 
"entre", "agora", "outro", "ter" e "necessidades". Os pro-
fessores expressam que as diversas necessidades dos estu-
dantes deveriam ter sido atendidas e ter sido oferecida 
educação inclusiva. Os códigos utilizados foram 5 com va-
lor relativo de 6,4%. 
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Contexto e realidade edu-
cacional: (Contexto) 

Faz alusão ao contexto e à realidade educacional. Os códigos 
apontam para os unigramas “poder”, “caminho”, “inclusão”, 
“necessidades”, “cultural” e “nosso”. Os professores expressa-
ram que as mudanças tinham que responder ao contexto cul-
tural e educacional da comunidade educacional. Os códigos 
utilizados foram 13 com valor relativo de 16,7%. 

Fonte: Elaboração própria. 

A partir dos processos de codificação automatizada e manual, fo-
ram identificados os códigos (78) considerados como expressando afir-
mações significativas. Cada um desses códigos foi associado a 6 cons-
trutos conceituais ou temas, cuja identificação e associação foi feita 
por meio da reflexão analítica das respostas. O Quadro 2 indica o agru-
pamento dos códigos em seus construtos conceituais identificados (78 
códigos) e as nuvens de códigos associados são mostradas: 

Quadro 2 – Agrupamento dos códigos em categorias 

Categoria Códigos Nuvem de códigos 

Mudanças curri-
culares e políticas 
educacionais: 
(Mudanças) 
(14) 

Mudança, Curricular, Currí-
culo, Currículo, educação, 
política, objetivos, desenho, 
comunicação, melhorar, re-
alização, desempenho, bem, 
fazer, maior, dificuldade. 

 

Abordagens e Me-
todologias Peda-
gógicas: (Aborda-
gens) 
(17) 

Abordagem, Competências, 
cultural, incluir, inclusão, in-
clusão, Prática, Guiar, Inte-
grar, Inclusão, maneira, cul-
tural, aprendizagem, sala de 
aula, desenvolver, suporte, 
pedagogia, por que 

 

Conteúdos e re-
cursos didáticos: 
(Conteúdos) 
(22) 

Novidade, identificar, habili-
dade, capacidade, plano, po-
der, trabalho, trabalho, re-
curso, forma, conteúdo, 
área, metodologia, projeto, 
exemplo, uso, atual, texto, 
desejo, tempo, implementa-
ção, entender, uso, adapta-
ção 

 

Papel e desempe-
nho docente (Pro-
fessor) 
(7) 

Professor, tudo, avaliação, 
fazer, nosso, educacional, 
deve, fazer, nosso, deve, 
educacional 

 

Estudantes e ne-
cessidades educa-
cionais (Estudan-
tes) 
(5) 

Estudante, entre, agora, ou-
tro, tem, precisa, outro, 
agora, agora, agora, agora, 
agora, agora, outro, tem, 
precisa 
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Contexto e reali-
dade educacional: 
(Contexto) 
(13) 

Poder, fatores, sala de aula, 
lembrar, diariamente, outro, 
exigir, acreditar, pesquisar, 
relacionamento, intercultu-
ral, inconveniente, diaria-
mente. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

A análise indicou a frequência de ocorrência de códigos associa-
dos aos construtos conceituais de análise nas narrativas dos professo-
res e sua combinação segue a distribuição apresentada a seguir: Em re-
ferência à categoria “Mudanças”, os códigos mais utilizados foram os 
referentes a “mudança”, “currículo” e “curricular”. Os 3 códigos se-
guintes em frequência correspondem aos associados a “educação”, 
“realização” e “melhorar”. Em referência à categoria "Abordagens", 
além do código que define a categoria, estão presentes os códigos "prá-
tica", "competências", "por que", "desenvolver" e a combinação dos 
códigos "competências + abordagem". Na categoria “Conteúdos”, além 
do código que define seu nome, os códigos com maior frequência pre-
sentes na narrativa foram: “poder”, “novidade”, “trabalho”, “imple-
mentação” e “área”. Na categoria “Estudantes”, os códigos mais utili-
zados foram os referentes a “estudantes”, “precisa agora”, “tem” e “es-
tudantes + precisa”. Na categoria “Professor”, os códigos associados fo-
ram: “professor”, “educacional”, “deve”, “fazer”, “avaliação” e “todos”. 
Para a categoria “Contexto”, os códigos com as maiores frequências fo-
ram: “poder”, “outro”, “relacionamento”, “inconveniente”, “relaciona-
mento” e “demanda”. 

A análise das Dimensões Conceituais (7) estudadas com o sof-
tware permitiu localizar a modelagem de cluster associada a cada di-
mensão e calcular a medida de distância euclidiana (Kuckartz; Radiker, 
2019). Graficamente, observou-se a distância – a proximidade da ocor-
rência – das dimensões correspondentes ao conjunto de entrevistas 
agrupadas por dimensões de acordo com sua frequência – aspecto 
quantitativo, quantidade e semelhança – e de acordo com a ocorrência 
– aspecto qualitativo, relevância –. Para o agrupamento de acordo com 
a frequência, o número de vezes que cada dimensão aparece ao longo 
do documento e sua posição relativa mostrou que estas estão agrupa-
das em 4 clusters: Cluster 1: Dimensão 2 “Mudanças curriculares” e di-
mensão 7 “Conduta de aprendizagem”; Cluster 2: Dimensão 3 “Abor-
dagem da área de comunicação”, dimensão 5 “Abordagem da área de 
comunicação” e dimensão 6 “Planejamento de ensino”; Cluster 3: Di-
mensão 4, “Práticas arraigadas nas ações docentes”; Cluster 4: Dimen-
são 1 “Abordagem curricular”. Este agrupamento sugere que as respos-
tas dos professores tendem a se agrupar e “desempenho do professor”, 
“Planejamento de ensino” e “abordagem da área de comunicação” ten-
dem a aparecer juntas nas respostas dos professores. 

“Mudanças curriculares” e “Conduta de aprendizagem” estão 
fortemente associadas às respostas dos professores, enquanto “Abor-
dagem curricular” e “Práticas arraigadas nas ações docentes” tendem 
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a aparecer individualmente nas narrativas dos professores. Do ponto 
de vista da ocorrência (qualitativa), a análise de mineração de texto 
mostrou que a amostra de entrevistados tende a agrupar as dimensões 
diferente da frequência e em 5 clusters: Cluster 1 reflete a associação 
da dimensão 2 “Mudanças curriculares”, dimensão 5 “Desempenho 
docente” e 7 “Conduta de aprendizagem”; Cluster 2: Dimensão 3 
“Abordagem da área de comunicação; Cluster 3, dimensão 4 “Práticas 
arraigadas nas ações docentes”; Cluster 4, dimensão 1, “Abordagem 
curricular” e Cluster 5 dimensão 6 “Planejamento de ensino”. 

Figura 1 – Agrupamento conforme a frequência 

 
Nota: Cluster 1: Dimensão 2. Mudanças curriculares; Dimensão 7. Orientação da 

aprendizagem / Cluster 2: Dimensão 3. Foco da área de comunicação; Dimensão 5. 
Desempenho docente; Dimensão 6. Planejamento de ensino / Cluster 3: Dimensão 4. 
Práticas arraigadas em ações docentes/ Cluster 4: Dimensão 1. Abordagem curricular. 

Fonte: Elaboração própria. 

Figura 2 – Agrupamento por ocorrência 

 
Cluster 1: Dimensão 2. Mudanças curriculares; Dimensão 5. Desempenho docente; Di-
mensão 7. Orientação da aprendizagem / Cluster 2: Dimensão 3. Foco da área de comu-
nicação / Cluster 3: Dimensão 4. Práticas arraigadas em ações docentes / Cluster 4: Di-

mensão 1. Abordagem curricular / Cluster 5: Dimensão 6. Planejamento de ensino. 
Fonte: Elaboração própria. 
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Entre os dez códigos dominantes presentes na narrativa ao longo 
da entrevista, a proeminência corresponde ao código “Curricular”, se-
guindo-se em ordem hierárquica: mudança, estudante, abordagem, 
educacional e necessidades. 

Discussão 

O objetivo deste estudo foi analisar a percepção de professores 
da área de Comunicação no nível secundário referente ao impacto das 
mudanças curriculares no desempenho docente em escolas da provín-
cia de Andahuaylas, Peru, 2022. A análise fenomenológica das percep-
ções dos professores sobre as mudanças curriculares permitiu compre-
ender o significado que eles atribuem à sua experiência de implemen-
tação das diversas mudanças curriculares aplicadas no Peru. Os resul-
tados mostram que a experiência de mudança curricular é concebida 
pelos professores como um processo dinâmico e complexo que se de-
senvolve no horizonte do significado de sua prática pedagógica. 

As categorias de sentido que emergem das narrativas dos profes-
sores mostram que sua experiência se estrutura primordialmente em 
torno dos construtos “mudança curricular” e “aprendizagem”. A mu-
dança curricular parece ser dotada de um dinamismo constante “ano 
após ano” que exige respostas imediatas no seu desempenho profissi-
onal. Por outro lado, a aprendizagem de seus estudantes é sua principal 
vocação e orienta suas ações profissionais para a integração de abor-
dagens emergentes. Essa busca de respostas se desdobra em um “hori-
zonte de sentido” moldado por sua concepção de “dever profissional”, 
pelo “poder de ação” dentro de seu contexto e pela confrontação com 
os obstáculos que apresenta. Além disso, as categorias identificadas 
evidenciam a presença de “tensão” entre os construtos que estruturam 
a experiência docente de implementação curricular situada. Essa ten-
são está subjacente à colisão que ocorre entre sua vocação de promover 
a aprendizagem – que requer a integração de abordagens emergentes – 
e o poder de ação limitado pelas condições adversas do ambiente em 
que habitam. Os professores vivenciam e sentem essa tensão na me-
dida em que seu “dever” colide com os obstáculos da realidade, ge-
rando uma sensação de impotência para fazer “as mudanças acontece-
rem”. Esse resultado é coerente com os resultados obtidos pela pes-
quisa de Bada et al. (2020) e Cortés (2021), que constataram que os pro-
fessores vivenciam estresse no trabalho atrelado a políticas organizaci-
onais que afetam seu desempenho. Na mesma linha, o estudo de 
Núñez, Llatas e Loaiza (2022) relata que os professores peruanos, 
mesmo quando conseguem se adaptar às mudanças curriculares, en-
frentam as limitações inerentes à fragmentação do conhecimento que 
continua a dominar o processo de ensino-aprendizagem, apesar das 
reformas curriculares que promovem o construtivismo, a aprendiza-
gem por competências e a multidisciplinaridade. 

A leitura fenomenológica (Aguirre, 2020) da percepção dos pro-
fessores manifesta categorias que estruturam essa experiência, reve-
lando a centralidade de sua vocação para a aprendizagem dos estudan-
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tes, bem como a tensão que advém da tentativa de responder às mu-
danças curriculares dentro das limitações do contexto educacional real 
onde atuam: 

As mudanças curriculares devem responder adequadamente às 
necessidades de aprendizagem dos estudantes e prepará-los para 
enfrentar os desafios do seu tempo. Os currículos também são in-
fluenciados pelas demandas culturais, políticas e econômicas da 
sociedade, além das estritamente educacionais. É por isso que sua 
implementação na realidade da sala de aula é tão complexa e, em-
bora você nem sempre deva ter o poder de fazer mudanças sem 
afetar o processo de ensino... é frustrante. 

Esse resultado é consistente com o que foi apontado por Pieters, 
Voogt e Roblin (2019), que referem a necessidade de participação cola-
borativa dos professores nos processos de concepção e reforma curri-
cular como mecanismo indispensável para o alcance dos objetivos pro-
postos no currículo. Na mesma linha, o estudo de Marques e Xavier 
(2020) refere-se aos obstáculos enfrentados pelos professores na im-
plementação de novas práticas derivadas de modificações curriculares, 
enfatizando as propostas contidas no currículo e as limitações deriva-
das de condições assimétricas no exercício do poder de ação pelos pro-
fessores. 

A Noesis identificou 6 construtos: “Mudanças curriculares” e 
“políticas educacionais”, “Abordagens pedagógicas” e “metodologias”, 
“Conteúdos e recursos didáticos”, “Papel e desempenho do professor”, 
“Estudantes e necessidades educacionais”, “Contexto e realidade edu-
cacional”. Esses construtos representam as estruturas conceituais com 
as quais os professores dão sentido à sua prática pedagógica. As estru-
turas de sentido emergem de sua experiência situada no contexto edu-
cacional e revelam os componentes que são essenciais para eles em seu 
trabalho. Assim, concebem seu trabalho como articulado em torno das 
mudanças curriculares e políticas educacionais que devem assumir, 
das abordagens e metodologias pedagógicas que aplicam, dos conteú-
dos e recursos que utilizam, de seu próprio papel e desempenho como 
professores, das características de seus estudantes e das condições do 
contexto em que atuam. 

A distribuição de frequência dos códigos possibilita identificar os 
temas que mais preocupam os professores e que capturam constante-
mente sua atenção no exercício de sua profissão. As mudanças curri-
culares, as necessidades dos estudantes, as abordagens pedagógicas e 
o contexto educacional como um todo são fontes de tensão perma-
nente que exigem respostas e soluções imediatas em seu trabalho diá-
rio. O agrupamento de códigos em clusters representa as principais ca-
tegorias de sentido que estruturam o pensamento dos professores. Es-
sas categorias operam como “ideias fortes” em torno das quais cons-
troem suas concepções e orientam suas práticas. Observou-se que os 
professores concebem seu trabalho articulando fortemente dimensões 
como mudanças curriculares e políticas educacionais com a condução 
e planejamento do ensino; ou práticas arraigadas com abordagens pe-
dagógicas emergentes. Esse resultado é condizente com os obtidos por 



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 50, e132575, 2025. 
 

  

 14 

Mudanças Curriculares e Desempenho Docente 

Cárdenas, Guerrero y Johnson (2021), que constataram que a constru-
ção curricular participativa constitui uma estratégia eficiente na con-
cepção e implementação de reformas curriculares, uma vez que os pro-
fessores incorporam diversas dimensões do processo educativo du-
rante sua atuação e, consequentemente, requerem sua incorporação 
nos processos de construção de conteúdo. Nessa linha, os estudos de 
Nevenglosky et al. (2019), são coerentes com os resultados deste es-
tudo, uma vez que em seus estudos identificaram barreiras para a im-
plementação de mudanças curriculares atreladas ao meio ambiente, a 
costumes e a políticas e paradigmas educacionais tradicionais. 

A partir da teoria fundamentada nos dados, esses achados permi-
tem compreender as complexas inter-relações entre as experiências, as 
percepções e as ações dos professores em seus cenários naturais de en-
sino. As narrativas analisadas possibilitaram identificar categorias con-
ceituais que explicam os processos pelos quais os professores dão sen-
tido e orientam sua prática pedagógica, que é a transversalidade pelas 
mudanças curriculares. Essas “categorias” emergentes oferecem orien-
tações sobre a percepção e a experiência dos professores durante os 
processos de mudança curricular e os escopos reais das mudanças 
mencionadas sobre a dinâmica pedagógica dentro das salas de aula. 

Conclusão 

A construção de categorias de sentido a partir das narrativas dos 
professores caracteriza a experiência de implementação curricular 
como um processo dinâmico e complexo. Dinâmica, na medida em que 
se desenvolve constantemente no ritmo das mudanças curriculares 
“ano após ano”, gerando neles a necessidade de respostas imediatas. E 
complexa, na medida em que se desenvolve dentro do horizonte de 
sentido delimitado por sua concepção de dever profissional, pelo limi-
tado poder de ação em seu contexto e pelo confronto com os obstácu-
los que o limitam. Os construtos “mudança curricular” e “aprendiza-
gem” acabam sendo as categorias nucleares que estruturam sua expe-
riência. A mudança curricular, representada pelas sucessivas reformas 
e inovações curriculares implementadas, é concebida como uma de-
manda constante por mudanças em sua prática que os obriga a integrar 
“abordagens emergentes”. Por sua vez, a aprendizagem dos estudantes 
é a razão de ser da sua vocação docente e orienta as suas ações para a 
promoção de uma aprendizagem significativa. 

Essa busca por respostas às mudanças está em constante tensão 
porque sua vocação para a aprendizagem colide com as limitações do 
contexto. Os professores vivenciam essa tensão quando seu “dever” se 
defronta com obstáculos que geram sua impotência para “fazer as mu-
danças acontecerem”. Essa tensão revela a complexidade da imple-
mentação de mudanças curriculares na realidade educacional onde se 
inscreve sua prática. As categorias emergentes possibilitam compreen-
der os construtos que os professores utilizam para significar seu traba-
lho e orientar suas ações educativas. Eles constroem sua prática articu-
lando dimensões como mudanças curriculares e políticas educacionais 
com aprendizagem, planejamento e metodologia. Ao agrupar códigos 
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em clusters, identificamos como categorias centrais: mudanças curri-
culares, abordagens pedagógicas, conteúdos, papéis de ensino, estu-
dantes e contexto. Eles explicam como dão sentido ao seu trabalho ao 
revelar componentes essenciais nele: assumir mudanças curriculares, 
aplicar abordagens pedagógicas, utilizar recursos, desempenhar seu 
papel e atender às necessidades e ao contexto do estudante. A distri-
buição de frequências coloca as mudanças curriculares, as necessida-
des dos estudantes, as abordagens e o contexto como fontes perma-
nentes de tensão que exigem soluções em seu trabalho diário. Essas ca-
tegorias operam como “ideias-força” na construção de concepções e 
práticas norteadoras, articulando mudanças e políticas curriculares 
com a aprendizagem; ou práticas entrincheiradas com abordagens 
emergentes. 

A partir da teoria fundamentada nos dados, essas descobertas 
nos permitem compreender inter-relações complexas entre as experi-
ências, percepções e ações dos professores em seu ambiente natural. 
As narrativas possibilitaram identificar categorias conceituais que ex-
plicam como os professores dão sentido e orientam sua prática à luz 
das mudanças curriculares. Essas categorias emergentes fornecem ori-
entações sobre as percepções e experiências dos professores durante 
os processos de mudança curricular e o alcance real das mudanças na 
dinâmica pedagógica nas salas de aula. 

Recebido em 17 de maio de 2023 
Aprovado em 6 de novembro de 2024 
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